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RIO, 3 (Meríd.) - Continua
repercutindo a atitude do' sr. A­
dhemar de Barros, que renun­
dou sua candídatura á prest­
denota, embora através de espe­
tacular força, que . manteve em

BAGE' - 25 - Aqui "".t;;v", bagér-nses os Diários Assocíados
em companhia do governador , de São Paulo, F'alararn na eerr­
Jobim, do diretor da f3aút1e Pú- mania, o prefeito local, dr. Klu­
clica do Rio Grande ',no Sul, ,i", we o dr. F'aillaoe e o diretor da
Faillace e da diretor da Legtac Legilio Brasileira de- AssisieÍl­
Braslleír-a de Asststercía. tU, ";''1. Poz último. para entregaz-:o
Pory Moraldino, o sr. Assis Cha Cêntro. raícu o sr, Ãs"is Cha­
teaubriand, a fim de entregar.à tr-aubrtand, nestes termcs r

cidade; o Cent.ro de Plie.rIcu1tit- .

"Senhnr,p� gnver-nador, corri�"..Ta que o ofereceram às crianças dant.e da R"giã" Militar., }>1'1>.-
� -- �� �---� -o

I' fó'ito, d'retor da Leg;,iã.o Brasilai.
.

� , "'

ra d!e Asslstencía, Est.e foi llm

CR1-j�lCAS I ���Il�:im:!;�';,,,ce;;�:sC�::::�
• de Redençao da. CrJança.. Acre-

. dito que não será o último a
/,' inaugurarmos. até porque a 'j)�.

queria "varíante dela, que opê­
ra há dois anos em Sã.o Paulo
se acha em vigorosa. atívtdade.
Possuimos•. neste memento, .:1.5
centres e postos em construeão
e saís para serem ina1Íguraq,iQs
pelo Bra:.'lil afora, em S. Pa\1lo
e nutras- províncias do pa�f!, (;(1.-'

ã'o pode e nem deve haveruma quastãomilitarnoBrasil'
f ::���I::§�f::::�!

Influirá no problema da sucessão ai' '11amãis"perderam as �orç�s�:III"""''''''! %r���j�;�:��
.'

t- f d d
.

d
-

b d!ii
-

f I ::. Armadas as suas raizes ª �'l"Íl[;,r�;�O�a�a;:€�f� �Jêsegúr:��
a I II .�. o gover�a �

Dr �n e I ra n ,el t"m""""",,"p',?,Pulares e d�,���r.�,�,!�,�,�lg;:��;r��k;,::E;r�
Âdhemarde Barros apOI�râ açand.daturaGetullo-! Nã{h antorízou a apresentação de sua eandídatura

I �:��i����!����:'�:l���eej���
Rip., 3 (Mend.) � Ana"

I
lavam no seu legítimo di.- sra, Dar�y. V!i'l'g'1.S e, d.pois, d0!i

Ilzando as questões entre reito de critica. Semnre nos;;o� armrros COrTI:l.a � _Castr�;
. J ,

l' Octavio da Ro"ha 1\11t'a."1'1a, Eu�
candidatos militares e eí- considerei, porem. ,éomo valdo Lotii e �Jmano Cal"ddni.

VÍS, o general C.tDl'obert f',bra impatriótica e maldo- nunca faltou a prestação deste
,

- .1� I
snr-vleo.

falou: I' sa, a aeao uaque es que, Exist_e, hoje, bastante desenvol-
_ .• _'" através mt"u nome procu- vida no selo no f'"overno nacío-

(cNao tendo Jam4lS nULO-;
r

'

.s nat, como no do Rio Grandp '40
rízado a apresentação

. dá I ravam. atacar. o Exe�C1.t?, I SU1,_ llt;'Hl co.n!'l{'ipncia �9. obrl�,
·_t..h· did t I

procuravam lneo-mpatibIli� �a!!!lO rmnerrosa de asslstlr-se.}i
nlluua ca.n I a ;ora, nunca.,

.

.._. . crÍ'lnça.. O general Dutra' e seu
me

.

preoccpeí em saber zá-lo com a oprmao públí- granc1te ministro, o sr, Clemen-
. � Ca' envenenando, distorcen- te Mariani. eleWI,.lIm de 6. tIl!·

q'llalS as - reaçoes que a
� 'TIl lhões p-u-a 120 milhões de cruzai-

mesma despertaria nesre3 do. e ueformandq ,0 \C a,-
1'09 as verbas federais de l'l'mp�·

OU naqueles circulos. Por deITO papel que nos solda.- 1'0 às ohras, de puericultura.
. _.. .' dos sabemos nos (',ompe- I Nlln('1l hou-..e, por parte do .glr
ISS!) mesmo nau deI m.alOr . " Vf'rno fedeml, inti'rpsse. igual,
iinnortancia aos que su� I

tiro -

I d""velo pa�ef'Ío(l, ,:om Ó .011<''I}�1.', . !. N-' ,,, _', . at.n�l nomm!stracao se �I'p;�ri"
pond.o· por conta propna, ma

ao r�9�' n':r:1 dev" .11awr �,-l sam 3. c.riant:,a pohre .i; à;. 'm�e
.

..' di:i-t
.

t �
q�Pc, r�? n:llit'H' IH) Bra;S1l. . c1efltitnirll'1. oe rpcursos, _1-.{�ser eu tlm c.an Imo o. a:l--, �"so slgmficarl'1l. querer dividir - ,,,u.. t

.

t fI' ;,;u:e.-
_�"':b � E I eOI d c' � • '.'.. Ge uV\) CiOn ,ros p. pos OS'. í! l'

•.,'mlVam ln�l.Uta· peSSOa... §-
te 0."°1., '?-D-:fJ\JS, criar dWl.8 ('3.- rlcultul'3. se in'lugura.ram "riQ!l

.....:..,���7"""�--'----::---'--'-----.:._---'-'--'--'--�_:_--_:_-- ;__

1
S
g �:as �I:'::hntas de cidadãos. últimos quatro anos, só no cri.'til�

•. e a. milItares que podem. SE'r 'po federal.
. . '.

'.: .�'
m"aus goverl1ll;n�es, .�anlbem os O" meninos., 'que 'n!lscem :':f:"h ... entre os CIVIS. AlIas. se tive- bandonados' sem ter qUem· ·se··O-

,. m�� _

presidentes da República cupe do se� destino, vivem úpia.ml.ltares e se os m�s�os foraI? noite sem ?-ur�ra. Vi ,n!l lito.r.91

S
; e_ve�tualmente paSSIveiS de CTl- nnuJist" ('rlancmhas l1Vldas 'cp-

I
hcas, l?orque esquecer que hou- mo crucifixos de marfim, "Não
Y� mUIto maior número <fte ci- tepm o que come,.. Sofreni' :ii�
Y15, CIQs. quais mui!o:� fo�;nr al- �vitaTY\ino"e, 1'lOrque se nutrem
vos das mesmas cTItIcas? ele SO'D'lS (TIe sirís e de -car'l1.ng1Ítí�.

. �or outro lado, cada vez mais . jos. Que sentença não' laVrlUia
!lmmado pela �efesa que, com (l fUTnro l"ohre a '!lossa gel"<içáQ'
ImenS30 naturalIdade vinha fa- "e cruz"!,demos os bra.ços dHuite
zendo aos seus companheiros de. destes 300 mil féretros' 'de ·crlau.d
c:;u;erna, disse:- - "Por sua vez ('as que morrem de O a l·"1no ;ém
mnglle� ::�. iluda �om .

o exérci· noss'lo_ terra? Por que nij.o ílés:­
to braSlli'lro., que JamaIs perd>eu Di'nnNI.t' com as caa.I1ias deste
im?-s raizes populares e demo-- 'Y'!artírlo. prI.ra fq.?t>r brotar de
�"aJi"qs. -Os qlJe _conhec�n: mgis r9.nta miséria um quaflro i'lc. t'�
mti;;namf!p.te a vld� politica' ;:lo "'",ra,nca. mostrando que rião t')!i��l!hli.>teITá e JR agora: ao lo por aIllOt" á terra ·e des� nosso paIS, nestes ultimos a�os, j á.o ln?rtes 05 nosi':OS eorações é

lado de tQdo
.

ri povo brasi-' temor a -luta.. porque efeti. :'labem que�a defe!'1a da ll'gaIlda- fi'l"ll',.nos a� no�"as holsas?
.

. dI', ameaçada por eRRa ou ll:l!l�ela Bagoé nos enche dp. esper:u,caleil'o, 'qUe; 'g-énerosamente vamellte tenho a convicção man?bra .pu�amente ,politIca. " (li" rnTlP.nln. A nere.i;rinR�o
confia em mim. ele . ql,le aqui permaneceudp, partm._ prlffii'lro de nos solda·

rJUi' hnip vns fn.zE'mos. para uma
• !ios. Nao preciso estl'nde�-me ;�al1í"UrH,'.ão !lpl'nRS ofldal, no!=)Não eXjt�i por um. ins- devo· enfrentar uma luta sobr':, estf' ponto, n:as S� qUlZf'�- ',prn-l'it", �.onst9trll' oue à' iu.tiJ.

ta1ite siq�eí:";. quando re-- niuito maior que meus ini= ;cp, r:," .",e faltar'�m. exemplos f'ont.ra a mnrbm,T''i,iln . int'anUl'é
. rT� .fldehdlld� d? exercIto ao es- ·."ct,o tl'f'�hi1 �" Pio Grande, Um

'mlnciei á rillnha aspiração, migos dé nossa terra - P!ntO constlt.ucl?ng�, e a es,'m�- "l"f'fTT'lpnto OI' h".t'11hll n. áu<Í lima
pára; ter a glória de conti- lrao desencadear, ao ve-,I cla �o.nosso ref"lm.e - conclulU legí1í.n ile RpóstO!os f'nt.regam a.

nuar trabalhando, lutando rem contrariados de frente
I
� 1'.I1TIlstro�n._?lIel'rll� _ _ _ �1l<i "f,,.�T)ri'1 nlTlll'!. Fat:"I�' P, cl·l..:

I d
. .

nf
' .

d
. -. iii 1· ...11·_· -i---'--'" ""-1"

' j"flq ':1 fim cnn1 lIma eloquenr: a.
CO oca o e sofrendo por São Paulo seus lnco �ssaVeIS eseJos �·.i �I In. IlIiiiil 111'1 �.�H ,,� p;C;n1:l.g-adorfl., Aqui, no c(!T1tro"d�

e .pelo Brasit. e combinações.' ! -= A,Iudar=R Çampanha d� � 1'!ag-p rn(,lllhou !lo .b'1rca dos, jus�

I,:
EduC',açao de Adulto§ e:: rn�. i'lalv�-!'1f' a crlllT1('ll. b!lgeeng�

Continuo, portanto, a ruo Estamos atravessando § cooperar para o tn"o- ê ��n nau!rfl.ido, n:lt�lol!. por u}1i
., :;; tn'P.!'>so .-lo Bynsll :;; flmrn van t ('onsOJ1dol". qul'l nao

rigir o estaq.o de São Pau- (VOTICIUE na :3&., Pga) ""imme;miiijliiiiiiiüiiíimmmiih";. (C'onclll.l na lía, P.igi.na.)

. �OV!l. IorquE,.:i CliPi �

A RUBsia tem doze -münões
de .quinta-coluTtlis . lias
ses fora da cortina lie
ro, assegura h,uj .. .Ihil
�ll co rrespondente
New' YOl'k Telegrarn.", em

���ingtQn? Acrescentou
que trezentos mil quinta­
cófunas russos atuam na _4..­
riJ,érica do Sui e principal­
mente no Braaíi,

Reli. Ad. e OOclnM
.

.anã "São Paulo, 261

lTO�TPÂVA SEOA IN.255

REVIDA O··MINISTRO. DA· G·UfRRA AS
.
-',

-
.

FEITAS AO EXEJRCITO ATRAVE'S DE SEU NOME

RIO,3 (Merid.) � A propósito
da. atihlde do sr.' -AdhEmar' de
Barros o sr. Cirilo Junior de·
cbrou;

o

'A' a. ···d'·· II..... �I·n - a· '

..

FRAQUEZA E&I GERAL
Cf)gnRl" de AI($trã-o

X!livit'I'

.�ãO Paulo'- 3 (Metid.).�; pr�sident�. da •Republica, f mento Federal.
O lanifesto do sr. �Adhé- de qualquer maneira.,· nes- Entretanto, pela iroruit
ma" de Barros fol· lido te inStà.nte. Os· políticos, do contraste, foi ainda. ,o

r,O)1aO depois das 21,30 ho- entã.o, sofrerão sua boca. milagre do café que d.eu

r.1s. 'n� salão verms;-lho 'dos Eis o final, do docmnen� recentemente ao organls-
cainpo��'Elíse�s, ao lado de to: mo enfermo da. Re;_Jública,
sua eenn.pra 1.;60no1' e sua A gangue novo de quatro-

. .

\' « S clásses produtivas
sogra, a\ viuva Octavio sofrem este· cerco extre-

centos milhões de dólares
M�ndes, estando preSent:::s em divisas.mamente pernicioso á eco-
o Seeretário de Estado, o nomia nacional. Fiquei . assim,
prefeito da

.. capital,
.

o pl'O- O povo sente na propria
cl:r:<.dor ger�l. �f) Estado.

came tudo quanto tal po­
deputados, Ministros

.

5e
1 lítica: representa . e espe-

dcontas, amigos e admira-
cialmente a anti-popular,

ores. ,

O sofrlme-nto geral tra-
duzido pelo alto custo' de
vida agrava-se mais pela
'circunstancia de aumentar
em quase seis bilhões de
cruzeiros o déficit do orça-

Cumprirá seu mandàtd 'até o' fim

se:

"O sr, Adhl'mn.r (lié BlIrro"
pode tp.r inflllP.ncia na sucessiio
dependendo dos acontecimentos.
Poi:' enquanto não posso arcan"
çar a consequencia .da. atitudp
'!'lo sr. Adhemar d"l Barros, nem
formal' lIma opinião soh,.e o ru­

mo que ela tomará. Pois estes
pO\lem ser mO«(llfica40s frente
aos problemas d!l. economia in­
tern '1., fa,tores sociais, e econom!-'
r.fi�lt.

anseio

Forca e Luz
J

c/a população ele
àqu�la " vila. a ride de eletricidade

antigQ
o sr. Afon�o Arinos julga que

ia decisão do sr. Adhemar de o manifesto foi tóq.o. ele
uma queixa amarga,' por
não po'der {) governacior
'paulista . concretizar
sonh<>'s de estudante:

:Concretizou a

Rey West. 3 {BP) - o

I'presidente Trmnan deu or-

dens aos seus' conse1heiro�
.

éconômjcos,. para que e�t�� Idêm os melOS de r,eduzIr o

�olpe que sofrerã.o ,os pro-

\prios Estados Unidosl guan
do terminar o plano Mars';
hall em 1952. Para 1s80,

. dev'erâo examinar a dife�

rença em dólares entre 3.:8

importações e exportaçõe�
norte�americanas, apontan- I
do meios Pata· promover'l'melhor eqüilibrio econômi­
:co' internacionaL

---

Constitui a candidatura·NereuRamos
o principal·centro· de considera,ções
lia 'mineReisde uma paralização 11 s entendimentos doPSDePIB
RIO, 3 (l\Ierid,) - O nome dI() "fiar <f'c Barros, enquantO a

alai
ro que. resolva quanto antes sua

_ '. I do Catete tentará o sr. Adroaldo atitude, em fa.ce do problemasI\. Nereu Ramos, nas ultimas Mesquit'l. Espera-se que seja da sucessão do presidente Du-

horas, vem se. constituindo no

I f; ::,sivel � ala dutrísta do PSD tra.. O apelo será levado ainda
ahar-<se a UDN e ao PR e

lan.,
hoje ao conhecimento da direto

principal centro de considera- çar a chapa Afonso Pen'lrA- ria. dJo PSD.

ções. Segundo a, maioria do", dl'OllJldo Mesquita. Esf'a é a

"""'''pe('tiv'l !!'er"lmente m'ais a- . ,

observadol"êS o PSD" cindír-se ..á ceita em face �os últimos fatos RIO, 3( Mer:d.) - Os p�oce-
'I

.

'

1
res do PSD estiveram reUnIdos,

;po ltlCOl", l1!"tlld' ndo as consequencias daproxim�me.nte eril duas alas, ir· atitude do sr. Adhemar de Bar-

l"emediavelmente,.' pois, uma de , RIO, 3 (Merid.) _ O sr. Ci- lOS. Tambem aS conclusões a

rilo Junior eb .. �-um tele:� I Q'le ambos os grupos chegaram,
las apresentará o sr. Nereu' lla "" -

t' id t' T d
. ..., ... na MI':'Q ,r". conven�.fio do crlam s o no sen lula e· con·

h ,�l.dr .,.. °Üan"a entre o PSD,
mo� rom o apoio nnis provável P.S.D. gaúcho, transmitindo-l e '<.

dos s1's. Getulio Vargas e Atllhe· j o apelo feito na convenção, pa- UDN e PR, havendo motivos re-

forcados para. isto. Adianta-se
- � - - - - �.- -.- - - - - - - - ...::.:.1::......�---"'- 't·;'.nÍbpTl'! que a<: negociações en·

tre o PSD e o PTB estão na imi
nenci3. duma para1iza�ão, caso

('onfirTTJ"'_'se !!,s declaral;ões do
sr. Adhemar de BarrOs, de qu"
o ·sr. GetuJio VarglÍs será can;:li­
,ht.o. O 1'11'. Cirilo· .Tunior, 9. pro-
'nósHo tl"Q",,,,:

.

.

.

- "Precisamos rever hifio ..

re-examinar.. NriSÉllB reuniÔep.

terã.� p.sses objetivos".

ii' .

pl,Un�a:
dto Idaugur'ar

Inãáiai" it (Do' Corresponden- i "S'anta: Cata,rhia:' " S.A.· para da.. consit�erou um dos ansiosos por
te) - A vila de Apiuna nu Mu-j rem por inaugurado o serviço ver luz elétrica em Apiuna. Não
nicíj:do de· Indaial viveu seu �";a, público de luz elétrica. Na ora- faltaram os agradecimentos á
maior no ,domingo passado: Foi ção que pronmlciou o sr. Fmn- Emprêsa Força e Luz "Sa.nta
solenemente inaugurada as li- cisco Rosseto teve merecidas par Catarina" S. A. que, illegavel·
nhas. de. energia elétriea. O ato l,"lwras para o sr. Germano mente, sôb a esclareeidc-i visão

da inauguração revestiu se de Brandes Junior, prefeito ú:o Mu do dr. Udo Deeke, empregou es ..

singular e festiva solenidade, nicípio de Indaial e toq.os os lOrços biCm nal3;veis para ate,n'
com a presença de grande nume- membros da Câmara do mesmo der o velho. anseIO do 'povo a.pm·

de BIt1"1'08 _
rfl (1'," habitantes d'L citada vna. município. Referiu-se tambem nense. R�glstou-se entre os pre-

Oomo era natural a em,:;,çi_io do- aos contribuintes. . c�Jl:correnLe� I s;mtes_
flguras destac-:;d:;;s da

as pontas dum dile- m!nava. O� rpsidentes da próspE'- "om as despesas mlC!al!� para o·, Empr.es'l;, \ Força e Lu� Sant_a
ra localidade indai'llense. As fi- trabalhos de instalação e esten- Catanna E? A. que confratern�­

ma: ou renunciaria ao car- guras do sr. :Francisco Rosseto, QEIl r,uas t'eferen,cia..'\,
_

ao diretor I
zaram festivamente o acontecl-

d d da Secretaria da. Camara que mento. Como representante" na
go e governa or e me 'W'illy lS�h\llz, José Fist3.l'ol e Câmara Municinal viu·se os '\,e·

candidataria á presidenciá João Moretti destacavam-se da i
--�--�

f
re'.dores

•

(Ir. Clodorico Moreira

d R
'

hl' tr O'a d massa popul3.r .que assistiu eni.- I - e Walter Hering, representandoa epu lca, en, eo n o
p�lg-ada. a liga"ão das chaves de I'Íj ._

�

o sr. Prefeito �Municipal COnl'

São Paulo á sanha dos que ilumin3cão pública. Falou no a- ...- pareceu uma comissâo composta

t 'am e trairão ain- to'ao pé dlo tr'Lnsfo1'mador o. sr. 1 dos senhores Juventino Macha·
O ralr 'Francisco Rosseto, presidente

I
do, prof. JOS� Vieira. Côrte e

da, oU teria de abandonar
I eh. Câmara" Municipal de 1n- Theobaldo . Costa Jamundá, PI'·

ss legítimo proposito, I daial;. conclu�,,: convidando o en- l� E�J?rêsa Força e Luz "Santa
e e. . genheu:"O auxlhar e o represen- I

CatarIna" S. A. falou o seu en

contmuando. ao lad(l de tante da Emprêsa .Fôrça e Luz genheiro-auxiliar, rápido impro

\'iso em que dIsse, sinc.eraml!n"·
l.<'l, da. sabsfa.-;ão que sentia i­
na.ugl.lrando o -serviço de eletri�'
cid�d'e e aca.tamento que foi dis­
pensado pel:3. Emprêsa a' esta
:<Iltíga. aspiração aplunense. Foi
aplaUdido. Em seguida. a Irla&'J3.
popular foi para o salão recre.a.�
Hvo de Apiuna onde Q sr. Frall":
"is('o Rosseto COllvidou o sr.

Theobaldo Costa JlUl1undá, co­

mo represenb.nte de sua -senha.
rin. o prefeito do :M:unicÍJ}al de
Innn.ial pa.r-a Iiga.r pela primeira
vez a iluminação elétrica no re�

ferido salão.

RIO, 3 (1)1terid.) - Divulg"'.-s(,
q,ue o sr. Milton Campos é e5-
......",rl� 1"0 -pi,., até o fim da se"

mana. A viagem prende se á..
''''nvl'r�ae(il'<; em torno da can­

did-itura do sr. 'Afonso Pena .Ju­
nior. pretendenÔn. encaminhá-In
PI' r� o tsrrpnQ ,político,.

Com a pnlavra o represp.ntan­
te do sr. Germano Brandes Ju­
nior pronunciou rápido improvi­
so no qual historiou o proce'!\so
para instalação de fôrça e luz
em Apiuna, tecendo elogios aos

que fizeram grande., todas �
localidades dto Vale do ltajl:!-j:
p,,10 trabalho honrado. Teve -pa.­
lav-ras de melhores referêllcias
para a. EmprêE;a FotC;.a e L\;:a
"Sfl.nt.a. Catn.rina" S. A. pondo no

devido lugar o anseio d'L ordeira.
e lahoriosa população da. vila. de
Apinna. f' náo f'sqli!'Cpli de fal�.
n!! pontriblli('ão pronta e vidlen­
t.1' do' governo de Inda!al que
im'tando Gl'1 l'ngenh"iros i'if'tri�
cjst'tS fóra de esca.ndalosa JlubH­
cidade tinha gra.i1de satisfaç.ij.o
de comparecer aos atos dê tã.1
p.l'll1p.cie, pois eram r1es e somen­
te eles que a.testavam·a evólu�
ção política. e administraUva.
Terminando o sr. Theobaldo
Costa J3mlwdá levantou sua t.t­
CH. p,"1a fe1iciI'iRde e

-

prosP!!ridl.j.­
de do oroplro 'P0YO aplun�í'l!�.
a.rrora confortqdn cn'11 os reclir--­
sos dte energia. elétrica. Em si>­

gtlida foi servido o churn!.ScO

que' transcorreu alegre edema­

,crátit�o�

------------------�--�------------- ---------

Pres.,· lIarry :rrum-an

PJo., 3 (Me:rld.� - O !';r. P"A.
d�') K!\l1y, sohre fi situação polí
tí('3. n.;:o("1 ..... 'P('111 �

- "A UD:l't vai reunir-se p'lr3'
examinar a sit1\a<';;o, logo OlH'

tenha em' seu' noner certos ele ..

mentos. Por certo precisamoS'
Anrontrar, m'l'i", dr'> OH" nlln('a

� ponto comum de convl!r!!'en·
ela, afim de que a democracia
·MSSa. SPl"' am:nlamerite defl'T!<1i"
da e exereibtda. Nosso trabalho
tem esse objetivo.

Definitiva ente acertada a instala
-

o
deumaDelegacía doSES em .lumenaul

I
.

.

Deverá funcionafnuma das dependencias da Issociação Comercial e Indústrial
Noticia sem dúvidà bas- donará já foi . escolhido, A informação acima pó-, gu, 10. Secretario da

.

fante" -auspiCiosa para "Os I tudo dependendo de uma de ser dada com toda à se· � A�sociação Comercial e In­

comerc�ários de Bl�enau res�os�a favorável d_a. As- gurança, uma vez que a dustri.al do Blumenau, cien­
foi. colhlda na manha de do,,: -

soclaçao dos Contablllstas :nossa l'e:pot:tagem, es�e?íal-I t�s de que se �chava nesta

mingo pela reportagem des- Oe Blumenau, que deverá mente convIdada partIclpou

I
cldade -o sr. F1:ávio Ferrari,

te matutino. Trata-se da ceder, provisoriamente, TI- da reunião em que o as- secretário geral do SESC
breve instalação n e s t a ma das .salas que a Asso- sunto foi tratado. Ao que. em Santa Catarina, resoI­

praça de uma delegada do ciação. Comercial e Indus- apuramos, os srs. F�derico I veram procurá-lo para sa­

SESC Serviço Social do

I
trial lhe reservou em sua

I
Carlos' Allende, pres�dente,

I
ber em que pé Se encontra-

Comercio.
.

séde,.
.

. A doI f {) Wollstem, Te. va o antigo projéto de ins-
O próprio local onde fnu- Entendimentus souteiro e Martinho Vei- (Conclui na 2.a pág, Letra. B)

�------- -----��.-.

Vai á Joinvilef !
Vi9.i� com �p.�lmn� r

I R"'.."...·� "na p".<:!<!\!!p.m 1»'>10
mXPRES�O ITA.TARA.. ,

Rllit 15 de Nov. Zlln • Te!. 1455

'"
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\'i',OO..a�..o. ,AiJ:iJJ;l!'illtr4� ii

O!'C!.!1M
Rua SOO PaU�1J. a. �

ll'O'Jle: 1092 � f'��. PQ!lW!. as

Anua.} .. .,,, -... Cr$ 100.00
Semestr� .". ,.", Cr$ 60,00
N. Avillro • o • < • '. C?� OJID

�tJ�$ r-��r;
RIQ ,..,..�" -__.. - - - -�

55==;;::'����-��-��������������������;:��'�VE N D E - S E uma casa residencial, mobiliada, de cons §
Lrucâo r�"entE-, toda de madeira t1,,� l€'i, pintura inte,'11a e ax- ª'
terna à, óleo, _con1. instalações 'sanitária e agua encanada, :3::

: quartos. sal a, costnh.a, banhe íro e mals 2 ranchos no quintal, �-

�nc[,3.vo.da n um terrena de 12x�g metros; situado na Prai9. de �
Cambo�iú. Tratar á. i'U!L J...auro ]tfuHet n. 80. sm .Irajaí. _ �

- ,

'f.UiiiiHliimmiililllliUlUliiíiUllrlIÚlilmWliilnililltlljlíiililiííiiliiiiil.

só OS re­

como OS

de que

�

.. Ins�etorrn�e-VeícnIDS-::·-1'
De ordem do senhor Cap, Delegado-Regional de Policia,?

avi�o, -a quem interessar P0i;Sl", que fica prorrog ado p- la úl-:
1 irlW vez até o dia g da corrente mês. fi prazo para o emph-:
"f'mento ,lI' auto-motores e btclctet ie. ê

Findo este praso, serão multados- ':!;; confo'nu""'.>.d3 com�
o preceituada no artigo 222 letra "<1" do Ri"gul'+m-ento Geral:'
de 'I'rânaito todos os possuidores de la, rns e blclcla.as que
airida não fora.m emplacados, �

-

JOSE' FERNANDES GUEDES hora depois,
número,

��lmliiiilniiiiii2iji!'i,lsmmmim':i... -..,
-

! Dr"Corvalho §
... -.., --

-

ª DOENÇAS 'DO OORAÇAO §,
ii (Eiootl'Qcarillografia)' ª
§ Tratamenta de N'elJ1'(lMrll ª.. (PsIcoterapia) _

IS: =
::; :&.L. RIO BR�TOOf I. =
:: sobrado. :;
I (Ao lado do,CINE BUSCB)] �
_, -

�.Ulimlm21ImmlufIlIlUlmuullrf
DE. AYRES OONf)AL\lES

Advogado
�tállDcla e Eserttôrie

-

BJ�UMENA.U
RUB �l'n8llne S/N.

- P. EILERS --

OFERECE A MELHOR
P-,p(,:-;ição da pracn, em artigos para a Páscoa.
Nilo deixem d� "i�itf1r o nosso estabelecimento.

- -------- que serão bem servidos ----�-

_---

HASCOA' 1950 -..

- DA

CONFEITARIA TOENJES
I INDO:� PF�ESENT'ES E NOv"IDA.DES AO AL;;\.i���-

T0nn�:, YJ�ITEM, SEM COMPROMISSO, ! O�_;:; .

EXPOSIGAO

deis up(!' ..:.r.o� uu.ice'e, ,J" 1f: anos, quites com o ser\'iço
ras uma Inatítuícão cercada
imuntddaes e garantlas. Intangi­
vel, sobrepondo-se à soberanía
11..1 nO'lSO pais ficando nossa. pa-

-.li:·�:x�x�-x=_.x·�xP= X = X - X

�tmmt··múmi!ammmll�UiiijHlilmlmifffilUiiUifiil!lmmlll.!;lmm!:i 0itiii"liiiiilljliiiiiiimjiúiiíilíil"�

i E auora1 O ramo fal�oBg II po�����:.�:. I:: :: :: 1 Cnm lnhrinete, 1,5 t., eu ::� 'A' QUEl'-1 FomITMJ..'S CONFIAR O -CONCER'J'f" 'f. ª ª hO;n estado, ·S.
� N-I\TlJRALi\-J]'�NTE 80' .",,' OFICIN.'\. «RADIO FUN___'" ª, =: jog'] Polrrorias de quar.rc §:: ESPECIALIZADA. EM CONCERTOS DE APAREl.illlr.... = =: peça"" =
: -E:: 1 Foto "Zeiss-Ikon" -!,5x6 S: FliJ"'ROPEUS E 'AMERIC�I\N08

::' E Tessnr 1-:-4,5 Siii f}stabelecldolil desde 19RZ II!<!lSts Pl'&OII :: :: 1 Bateira com 5 remos ::'

=.;. RUi! 1 de lSit.:tiwb.ro. nY• a .... BLUH:IlNAO ê =_= 1 Balcão (compr. 3,50 m.)

=:=-:=... 1 F'iur-Garderobe_iimnmUJmmmmmmmnmmUIlIlUJUmnUUmlmlllmIUlUIIJllI� =
.2 cabras e 1 bode'

E Rua S. Paulo n. 250 ...

:;;iIIUUUnmUlllllmmlm{mIIUlII�

o.......� �
.............� .

............. _ .......
�..,._.. V�1i .�.�

.,�,._ ClMJiOI
CINJO CAMMiAO � .. -�
.� �

.....� .
� .

�· f -
�.,

OONOESSIONARI08:

.l'eitkopf Irmi-o.oSIr�o\.BlUCAÇ1.0 rle carrcsserías comp�� psn
-----, Ü\olmlve , píntura,

Pereira
1llIlIUllfllllJlIlJIJt2l1l1rmUIffUmu '

MEDICO

lr. Oscar R. (rueseJ
RAIOS X

Dnenr__ de 5mbol"'"

O�ra!)Ões no HfflSpital
,Santa Catari'..na

Vommlt6no e' reslÍleDCIa:
Rua Bom Rettl'�, Zl

Fone 1.268

(em frente ao Bosptt&l O..
tõHco Santa )'sabêl)

CONSULTAS
das 9,30 ás 12 •

trvo da venda, será expli­
cado ao ínteressarro , Tra­
tar: com o Dr. Telmo Duar­
.-i" Pereira. fone 1197.� Clínica; l\Iédica: :­

ESPECIA_L[§TA ,E1\-1 DOENÇAS DE CRL'ÍJ.�ÇAS

�-�----..
- OOBBX.T�.

Bua M&rimhl.o, ú. s

CúnsuU[lr!{) e Residllncta:

}i:,:,,-, da" !ba... Florifmo Peixoto e Sete de Setembro

Ateurle cn3msdos pelo Fen.e 1197

CI)TI,1 Trav. 4 de FeVf'Teiro, :=i - FOh"E 143.'1

(Oparações no Hosp. Banta GataI1n&}

UMENAU-

Empr�sa 'Moreira
"

LJ.l\t'lIA DE ONmUS DIARIA j\. PRAL'\. DE
.

.

....:..-._ clUmoRIl:r ._ \

Partida' da A�ência niá-Blú àS 7 hol'a8 da. nmnhã.
"olia da Praia à..<; 13 horas.

A.os -dofiÚngos e :f'e:ria:dos. da PRAIA, as pa.:rtldas,serlio
�....._-',..-- ii tarde

VOLTA, ,...." TELEFONE �> í�66

- DO�NÇAS D 1: SE�"HORA� _

,uPERAÇJOES E qI;HlOA LNTEENA
= '\' li R I Z Fl !iI'�

Dr. R. -CâMARA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_

afim de que o nosso Esta­
do dentro de seus inabalá­
veis princípios democrâti­
cos,' possa fazer prevalecer­
na balança das eleições o

peso da verdade e dá. Justi-
-

ça. Até amanhã São Pau-

-- GUERRA As CARIEs r
- _II-

SOMEfffE
• KOLYNOS

ASCOMBA1E
-déstesm modos

1
MEUIR.mUDO os lelnos

..
Dl BOCI
Ao entrar em contacto
com Koiynos, os áddoB
da Doca, causadores: ddA
caries. são imediatamente
neutra lizados.

_

Salientada· por Lord Mountbalten I
! °cooperação naval anulo�francesa
Impressões sôbre os recentes exercícios 80 Mediterrâneo

'il
I

1\1: LO��:S, 3 (BNS)·- - Lord

I_
«A força l1a�al britânica sol I efetivamente a honra de t�r

p ?Ul1. atten, comandante - da meu comando _ diSFe _. che sob mau comando no sudeste da

B1lTIt:e1,ra Esquadra da Frota gnu a Toulon dei dias atrás f Asia o couraçado '«Richelieu"',
ri arucn do -Mediterrâneo ac I

' ,-
.

b
ba d ira �

"

_

. , a- co t�quel_me as .ordens do vice· em como outras belonaves
e nSIIutU' uma .mensa, almIrante frances Lam1iert co francesas. Parece-me que

-

()

âem pela. r�iliio francesa acerca mandante chr-f'e das manobr-as
-

grau Qe cooperação que alcan,
.

os exercíeíoe nava_is anglo, Prepnramocnos para. exercícios, çamos nos últimos -anos exce.,

fran�es:s que Se realizaram nas abrangendo navios de �uperfi deu mesmo o que me foi dado
proxlmld�des de Tou1on e Mal- cip. submartnos e tambén� aviõe: observar e admirar durante a
t a. �alIentou 'Ele o excelente do�_ d<:>is pníses. guerra.
entendimento entre as duas m D

' .

, ính t"
-

-.

a; urante a guerra capacitei. Graças a nossa afinidlde de

rI, das, a� cabalmente

aemons_,
me das possibilidades de coo- idéias e aO emprego de códigos

.

r � o n� ecurso das manobra,s pernção que exi!<tiam entl'e nos similares de sinalização as ma,
rn .ernacionms. " sai> marinhas. E em ] 944 t.íve nobras estão sendo realizadas
��--,"'_---- ---_� �

-

sem o mrnor entrave».

� '1fJIIIlI1lIlJlllllfIJllllr"lIIfll"tlíIllIlJUfimlHilll'UIWUlhHtUIJII"lm;-- Prosseguindo, '

disse lord
�

-

Z Mounthbatten que "de nossa.

� ,Dr a PauJo c� . -

M'- 'Jt _' ferrai �-_ �a�t;o:t�O��:��s d�O�e:���faç!�
:= , ,a .. ,a d d d '
= man a os por- U111 e VOl'SO;; a-,
=

,.__ .Â.D V () a A 1\-0 ...

mirantes qUe se encontra à tes_
ta de um estado -maíor francês.

= CAUSAS -crvms., ·OOM'EReIA:1S'"E CRtMINAI8 .' Desejo em particular dizer-vos
... _J!illCi1t6rto: Rua 15 de Novembro 889 _ 1.0 Anda!', • quanto os marinheiros brítãní.,

� KSãiIl5ilct&! aUâ,:� __d�, No:vem�ro. 1898 � ..A.part. 1 :- �i�:�r�c�a:a:u� =����a;C� I

�
lfONE 1U7- -

- - - -, - -

.' EsqUadra Francesa.

_il'sseguro_1 M.lh" .... r&sultad.... ii .. obtido._: -...;... CaIxa Jlitv.8ta.l, .211 _ BLy....u........�.,.... lhes qus estes sentímsntoe deUMLZ1U"'L....u 'l. � 6!1.l:cvundo-st! os dente. eam·
�

""t
' - amizade' são corre�nondjdo" K"lyn".,.àIí!>lIIild .. cadarafaiçã ...dUJ ,nm",n"IUII1I1U1mmlllll,iIlUlrtmlflufllmmIfItIlJtlIllIfIlUUIf� com a maior sinceridade». ....=.....==.................. ..

2, �!I���!�e!�r!i'��!J.�sda
92%du hactniaé d. hOC'a.
Este efeito dura horas]

t1l1.mno ffRffltlMílJE
A deliciosa espuma de
Kolynos Temove- as parrf­
cujas de alimentos, deixa
08 dentes polido! e retar­
da II formação de mucina.

��Conlentàriif 'Inhf:naclonaf._------�--"-------------__� �-a_

Intranquil idade Europa· O riental·na
Pelo pouc� que se sabe a respeito da política reinan

te «POl: ::Ietras da cortina de ferro», deduz-se que a in.
1:ranqlllI�dade aumenta em escala progressiva na Eu
rapa 01'len1:a1. Os sucessivos e intermináveis proces­
sos contra «sabotadores, espiões monarco-facistas» :í

.

tre��Í1da gUerra que os gov�o
satehtes _receberam ordem de pro­
mover c�mtI'a as n�ções do OcidentF
e outros acontecimentos que tão

b_:m caracterizam esses «governos>;,
sao atestados

_ eloquentes de' que,
muito embora, dia a dia, feche-se
cada vez mais o .circulo de ferro em
torno dos povos oprimidos pelo bol­
thévismo, O povo dá sinais de vida,

e de esforços pela sua libertação. Si:J;be-se aue os ({tri-'
b1Inais de justiça» serão multiplicados, porque tal se­
.rá o número de traidores a serem postos em fóco, que
dos atualmente existentes, m�smo em «pr9cessos re­

jampag-os», vencerão· ó afluxo de «provas» e�contra­
das contra os «espiõ�» .. Assim sendo, :Moscou terá
um dia de confessar_· seu fracasso, como úacassou
tambem, a Aie�anha no seu esforço pela nazificação

TIIE POLITIC
da Europa Central, e parte da Oriental. Se h-oje estãe
('ID fóco a maioria dos «comunistas da velha guarda»,
dentro de alguns mêses, os que hoje estão na feitura
de «juizes e acusadores», sé trànsformarão em méros
acusados, dcs'mesmos crimes que jústificaram. E' u­
rna lei natural, nos regimes de força, e da qual não es­

capará um siquer nesses tormentosos dias da ocupa·
[;30 comunista de parte da Europa. :m um descuido de
Moscou. outro excesso cometido, sem as devidas pre­
cauções, é bem passiveI qUe orig_ine uma guerra civil
f:enl precedentes, e cujo final será impossível prever­
se; Na, verdade, o que se esperar de um levante na

Europa Oriental não se poderá taxar própriamente d,"
<guerr.a civil» pois praticamente, poucos são os paí­
ses «governados» por elementos comunistas nacio­
nais. A falta de confiança carac�erística dos líderes
-eomunistas, e os consequentes processos e expurgos
está acabàndo com a ca�ta de nacionais, deixando sur­

glr em seu lugar elementos própriamente russos. As­
sim pois, eSSa intranquilidade de· hoje, ao invez de re­
sultar uma guerra. entre irmãos vai resultar numa

guerra contra o poderio soviético uma guerra (!ontra
a. RussÍa comunista.

,

;
I

..
-

--:-:-:;'

Apetite exagerado
Sede insaciável
Micção frequente

Perda :de peso

s� há: poucos anos você fosse atacàdo de diQ­

bete, -esta,.ja coítde;'ado à 'n,orte. Hoje em dia
. ,'Iii d'!abético pode L'Ü'P.T t,a.nr" quanto uma-­
pessoa norma.!!

A diubete é como U11t. jogo oculto. )gnnradll
no lnicio, pode. entretanto. >mon:ife�ta:t'-se cDIII

viol.êllcia de lJ.ff! mOlJlellto pa1'u outro!

Fo-(,.·O da derrota um trinn to : ror» e HHW IT�i'#-.

te úoiea ('om SC'H 'I7H!di O. e.t.u aaruus I.ni _' i

gime adequo.do e 5'cg'Hi/Jl1o-o t.euneu:«

'Ou. sob. voci sõbr41 diabete? A

diabete é causada por uma -perturbacão
do pâncreas, em virtude da qual seu,
crganísmo ,não pode reter o açúcar.
E sem. l1ç-ticar você ficará privado de

•

Uma fo[\te vital de c�Ior·e energia.'
Em 1922 os Cientistas isolaram a insu­

lina ... l.lDl extrato pancreático que res­

tabelece a capacidade orgânica de reter

oe armazenar o açúcar. Seu efeito é rá­

pido - porém só trj!.z alívio P9f poucas
horas. Agora existe uma �nsulina de

lção mais lenta, (tue perdura por 24

paras, Felizmente, há grande qu,mti­
'dade de insulina. E está sendo cons­

tantemente aperfeicoada. tornando-se _ o

j;eu custo cada ano mais baixo, também!

Quem está mais �lJi&ito o contrair
dIabete? Em geral &5 pessoas entre
30 e 60 anos cujo pêso é excessivo,
ou com algum ar:t�passado diabéticn,
17 entre 20 díabé tlcos. são excessiva­
mente gordos, Quando uma pessoa
come demais, as lélula·s produtoras de
insulina do pâncreas ficam sobre-car­

regadas, .. podem ficar inutilizadas.
Podem também' rer prejudicadas por
excesso de trabalho. ansiedade ou

algum choque emocionaL Nem sempre
os sintomas típicos apontados acima

se manifestam. Eis porque \!ln exame

de urina deve fazer parte da sua pró­
xima consulta. A�sim a diabete poderá
ser descoberta com toda a cerleza f;:'

antece·dência _ tOl'nando-se fácil ao seu
médico b seu contl'ôle.

:-

lâMjHldô (fé:! A,I(J{H ..)!. ij\i[&� ííàl_ �'{,'ifl-
me dietético. msulin» t: r-:chddús �-

_

aconselhados por �cll,m�dk(j -- podem
"perar mihJgres! Ele lli .. díl'á (Jl1al à

quantidade de insulina de q\lfl \iriel:
necessita. Você çomeril os mp�ltios ali­

mentos que sua família - mas em pro-
- pon'ões d.ferente:;;. (Graças

-

à insulimi,
você não lkará escravizado à méHr�
dieta I'fstriL't.a de finos i.ltrás),

E lembre-se - sell médico PO,'ÍETá d:e'l�
cóbrir à diabete e eontrol§· 'a, preve�

nindo grande número de- cumplkações.

» 1r.:,..:" vera o nome SQUIBIl nas PICltele"·a.� de sua fa,.mácia.
"as Ti.CrUlI8 do seu médi.ca mmbém. POI'que ,C;QUIBB e um

,10S m,a:}.orr's fobTlCalltes do 111'U71do. de pell"cil'inu. estTPptn1n t­
;. i'lJ.n$ �:ftwm1naSt an.est"éstcos.honn6aios e f"UU'OS TU. d?{'nmf'l�tn-:
I e(''c' ttaw.S' peLn seu médir"o, pnrn. re.stahr'L;.;cpr ou C'onif-TI'U)" Slltl

«,údp., flpsd� 1858 o. LohoT.,tório.ç- de Pesqui..a., - QUIBB tem

ttef.i.oDPTto" (JpeTff'i�(t{ld(J e prnrlllzido rn.c-die[i.;ÚflJ.tt.oS par,l
jji�lhijT ,r u paá-lia f1� saiÍdp. fi" ül'intar () 5'r11rt'l11F'Jit, haii4llJ1u.

SQUIBD
FARMAC!!UfiC'CH

DESDE USll

os ferçc$·feiro5 - «POli llAA VII)Á MUHOR>o, q hi5!õrío dos 9,;,,10, do c ii cio, 0. dromo do

iii l;;rljji1'�! A. !tl hQ/Qit n.. R.:i:;f1Q N..clci1 ..( d<ói Riu_ Á.: �'I:�() 1i.;,1 .... lo .. R., ..... i ... j �Pl .1 .. _Qw 1''''"'U

.w /
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NOV:lS drogas. 'd�riv:lda!',

---- ---- ---- ----

Cli: I ti] .I.tI
__4proé1,.j.mú me lcrdr/(n""te: olho (Ie' -perto.

I ���_..;, ;'. �,INo seu i.r.teél';01', sentaaa em uma cadeir«: "listira, incUnaAn .<'0' _)"!.1 2 ��_bre 2'm velho a.lbum,. ;'e.'iyu.(irdado ]J()1' uma N(]Xt já, am[li'ekcirta pr-
10 rempoJ e'T!c'On{7'iT1'"rSe 1011(( ucthinha, br!'riL vclhinhl1:. �M'"

Com 11, eahoc« 11llOinjl't ('In uma rla,� mão .... olhar Jltft l1_ns «nr> • tt.._r/./,III.UIiI"Ji".
.fJa.� fotc>gl'ftfhl.�, aquéla 'l'dhínha, folheando 0\ álbum, tolhenva, tum-

\bem, as pâginfN< ri", ,,1[(1, mocir'kulc longi�lq!lCt. Seus C'lJh�IOS, enbr:'�l' - que, em tôda a cria-
qltr,ciclos, pelo;( C07')'Cr d((8 p"imaV(>'I'a,�, am.�.({, .'mm b�IOS. Sell .s, ,�. ção, O único mamífero real­
bEa,nte, onde a." 1'llgaN .. há nl-uito tempo J(t ee lo=FISIlL'1711I, f'�a ae mente capaz, de voar é (I
1tmat meigu-idB sem pa'·. 01 h'aços de belest» de outrora, tl 'C711.�O morcego.MO consc'gwia 1/lv{ll', A, mociflwle já '""''' pa.":Bó,·a hri nH!tt" p, {(.r]O,a,

_ qUe o célebre C0111pO-:<�lUl' pid' I'lC limita'cu {( reeQ1·clá.-la, Em sonho .. ,

.

Seu othar se encol1tJYIln no vetrato de 11m moço Jovem e"'S sito!' alemão Johann Sebas­
helio; e com q�u.� ,�a.;,inho, f(da degli'!CI'(' l'llgorosornente, os ardo:" tian Bach foi pai de nada·i
descarn.ados5 ,�b1'e o papel fotográfico, A,brilb a gfwcfa. da f'scn-

ln�nos de 20 filhos, dcst'Q}t·w;,ha�. 'MI, CjlwI P0]!.'3(11·f, o all,llnl. froH!JFln h;t.�tantf' 1< °cHlrl j'f;-, quais somente dois se dedi­!Ímndo Jlma ca":dnh�! e>1I'olla em jitaN,

_____ 0

ANIVERSARIOSS
Aniverl"aria.-se hoje· o m', Cil0 Dem,.h io de Oliveir>L.

NUNCA se é razoavel de­
mais; só a sabedoria tem
direito chama.r á contas da
razã.o, Não é sábio aquele
cuja razão não aprendeu a

obedecel' ao primeiro sinal
do amor. O que teria feito
Jesus Cristo. o qUe teriam
feito os heróis, si a razão
r,ãa se lhes houvesse sido
submissa? Um ato heroic:J

NÃO dê muita .importan­
cia aos comentar'ios que ou­

tros possam fazer, a seu

respeito, faca o que fizer.
pode ter certeza, será OOlU­

pre criticada, Scbre tudo,
i não interrogue
,

amigas acerca
t flue elas fazem
j1e.."lsoa. .Ficarà livre da-; 'mente mesqhinh::s,

, quelas que, sob pretexto d'� [ zíveis.
'

! protegê-la contra uma ou I Escolh�,' l.tlna
,_

vU

earam à música.- Che.!Jot mai..?' p[�io, I
..::._ que, atualmente. o rei-Que Obgel:t'fl? '1II11,�ic(f f Sim, o'ai}l letvtrs (I" 1ilU8W'tS. 'l'j1'tW fi

""Zhell' n, fotograjill,. iút:'tidam€nt'Õ, [07JW o nttncm nas mãos e encos- nado mais longo do mundo
10');-0 'ln! li'·l'OH. tll1 coLoCfl[!o". ('o:m a fofo em Mm di,;'p,;ã.o. V<)l!a fL é O da rainha Guilhermína,TeOlL8cm' .(10'< miÍ.<t;Cll.9 l'eti)'(j(las da eai.,'u. 8"mi-ra"·c;o11l·ida,,,. COlt1 le· da Holanda, qUe subiu ao Itras ilf'pi1·ci.�. (ln laNHas o fac ('(;';Jl f',"(r'?1>Wl s1II1Yirlnr1e. pnrcrerut» trono em 1898. sucedendo Id.isper.snl' .is m.esvna«, toüo .'·1"11 ((mf)l'.

., á "U'l mãe a r�inhu Em!'!l�nç'snm .... 3f' 1l1tl, rlois'. t;-{s, »)(il"i. l'intF: 'i'Hinl1tO.'i f' ('iH Cf}l,t ',]'H{I c .....,... .:L-I .J,. � ce ,

:fI'17"tmicl.fl 7fíln rntnelÍdo ânriuele l'cl,lio e rõto l�wpr?, SFlI,� Olh!JN

I
__�"?"_'_ , .- -_'

�.fí.ui.rn-no, {.otn 1i(jlt1 frr'i'iu·,1r/ �om(J1'r�rl(Jra, F} n/ seunisln- tltJhí'�1-0 c,o!.)-
_rnruio 'i'U}1,-(l1nrl'lfr: u« ra,L'i;íJlfl. P('{'11(Jnc?O-(i l'ÕeJH-'tlll Fm .c;p.ll /1/'10.1

A b
tir() 111.17[(;', 1",

�.
•

c-, �Apôs, aln', umo . .,(!Ii(l1t{tf fJtt1"(LtH: J"(f,H8iYI o ,I;; ,,'H. irl<fel'ia1".

l'n'-�-\ mor ,e sa it:..;,:JF;ni[o cm ....-un....,· m.ãoc, «aora. U1n âisco, _.l_t) SPU to.âo, urna l�('lh(t l'L- I. ��'tl'oWr pO,<;fa à (I]'08il'.1. q/U'!1U10 l'"ti l'a ,[.r(, uma manta ((I'pI!/.(lfUl,' q«"
(I (.nf'ntJiio. "11'io'll<1 rI líWllÍt'eln, ,uln}JtHlIllo 'o disco sobre (I nij'clwfE?'UI­
-.n{t,fl qlU!?1 qirct,'l"_"l. S01) ri p�·es.�t71) C1l(t a,ffl.l.11tn, OU1·Í1l-,'��e (JS .p'dlllF1'1:O'acfYi'nN� flr' "1rl1l 1;(1[,,[1 e POlirr (}8 ,,,em idos rio (tnti.'l0 tocrt-,hScos, fe.,­
s..� 011i'h' 11,m,1 t'O,' d< hO.1H'1n. 1i1Flü(l!nsrI c gentilll 1"11 ra), Dftr:;oi,S', ,'e­

rosta'lHlo n.� 01111,7'01 sob f) f"spa/dor rll1 car!ri),{l, eOm os 011IOS u(;l�rI­dos lJaro o j'I'/roto em. -"'11ft i' f'llte, rlei.,·oll-SP fie!1l', tomartrI de "nl'aça!>.

Aquela. 'j'nús�ca,. 71iP !a:ia 1·tír.onh�/· f} U'i'JlJlrllCJ {íUHH' d? .'"U(� .;·i�l.a.Q7.U1.ndo D ..5' 1llti1H08 acordes mOI rUOH. �..- podin nlJSel'l1fo',. .drH� ftl-;·
t�;�t.; de ]'ágTi?nf1.�: que "'Ola1"n111,. I ,VI [jHt 'lt-s olho.f. de 'llln rt:·ul hnrlo" ,leR-­
l'� imd.o p('ln, incr cnve!heeitlrt. E Lá f,;nt, a lWi já ll[iOl'I,., apaT"",« )le

fi1"i'i'!a.71Ie'nir " as f'sh·elillha.ç IJl'ilh"/iUlo no ('<li" lji'OpOl'c1mw'·'�:n. 10;,tér'mhlO de fIOU".. lil1d.r1. Pro'edro" 'Idr"'o' alegm,' (( lwbl'E' ,:dh.ll]1l
tl ...�'turnha. Pelq ]a1H ltt· .['ufr€-Jr.]I( rtrr� CHtTrt.'i'(l U1'�l{'t fn-i r:- tH(�till.rll i

'b�'l\'J«;�}((� ia::.f'n/fú .ps"! (Hft.-IU· fi (ol·rena (�fHnÜ q·u�. (tR{"P.}7.(l?l�,,]. ,lO-O{!"Ul"n.t�.(l; df'St-iq'l' ON /Jf'P,"i'ftJ1.i!2!i"8 drt :-::...-ittuf[[ll nfl1·t�l. ((ni�H(·iiI'li1(.O (

a.lI1·01·Q d.':: 11m nora dia,

Porque n50
para uSar de o'uirá l11etáfo� ,

ra, da sabedcria lógica, que
€ a filha de uma outra sa­

bedoria. irmã favorita (10

a

A razão e (l a..,mor lutam
principio

mas a

paz. que acaba por
Ieeer-",.: entre o amor e a

1 azão: Essa p::;z é tanto
mais p;::::funda quanto mais
c1il'eitos a 1'az&o cedeu -aD

amor.

amor.

,1

I
I
I
'I
l

nãó vai semprt" além dOR li�
mites da razão? Entretan­
to. quem ,ousaria dizer que
o heroi não é mais sabia
do que aqueles que hão fie

movem porque só escutam
a razão? Convem repetir
ainda, nãé1 é razão, é o a­

mor que deve ser o vaso on�
de se cultiva a sabedoria
verdadeira. E' certo que a

razão 8ê acha na raiz da

nt?,�e::;sârias.
Blum,ens-u, :::4 d",

1- -ondUlaeü;-- perma�eute
Máquinas para ondulação, a óleo, l'l p.letriei.d�{\e, " :"por.. 3-

frio e a. química. Secad(Jl'p's cllpacetl'!s e manuais. B1CIall para
lavar cabplo. Inst:'llacõps p:1ra 8"],,p,; e In"titutos u'} Beleza.

Mó,'ei� crnmados, Ye,1üas :í .... i"ta e a prazo, ESCOLA DE

APERFEIC:OAlIfENTO PARA OS fl'�TERl1:gSAD08, IJRA­
TIS. _ A RTI!.�O RD - TI,,:"! Emiliano Perneta. 210

-CrJRI'l'IBA � PARANA. --
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1

�;a;;;;;�;;;:;� o;;. ;-;;:;; ... J _....-.� ,_ _"..

B.Ü..ANÇO GERAL,
A T I V O

DISP,ONIVEL

Bp,nco:;; C:Movimellto ,

REALIZAVEL
lVfercadorias . .

Devedo1"'es -crn C/C '" j�'. � •• � ... -._ ••• � • � "

C''l.ucÕes e Depósitos . . .. ,., .. ,,' ..•

Panicipaçóes . . ,
, .. �. ' .. ,.

l·npid.Llnenln. o;e 8 ,�\la pele fOI'
oleo::-:a .n. unI Inaí� ::--;011.f,0 ... �� a

Stl:L. pcV.! for ·�eca,. !Jar-a ,1:; pcle'=i
norln ti� [iS fot'Ulld(Jg s[to lua.:!';;
girnplEs. gpralnlel!te :", b.l:!{! d':
.x - X - X -x-.X-,,-'i

COMPENSAÇÃO
Ações llm Ca,ução

PASSIVO
EXIGIVEL

Duplicatas a Pagar • ., , , .

Credores Diversos . . ., ,

Bancos C! Empréstimos. , " ..•••

Bnncos C /De,::contos � ,., .. ,.',., .

Comissões a. Paga.r, •• , •. ,.,'" •. , "

Despes:ls a. Pagur ,

., .. "., . , , , , .

Gratificações ri. Pagar '
, ,

'Ividendos ' •. "', ..oe;:"JiIOC�:� ""!

244.920,90
579.848,30
.233.484,70
658.609,30

. 59.493,10
68.038,50
101.440,40
14!.OOO,{lO

AOF.NCIA
lHrn::- MC >LI<:'J'L

nua 1;; d(' t'li,',\( 1itfYnJ [\i. :H!J ��, fi (>iH>, lOO:�

PARA combatcr 'IS 1om­
hrii!'B' de ,eu filho, d�-lH
Licor de Cacau XaViéi',
Muitas iterações jA com�...
varam .. I:rtwde éficlc!.
il�te Ij;Oãtt'liO low.bri�dt''''

NÃO EXIGIVEL
CaPital . .

. _" ... , ...••...•.. , ....•

Fundo Reserva Legal . ." _ ,.

Depréciaçõ'!s ' .'. _', .. , .. , ..

'

..

Gar. Divida Ativa. ... ' .. ,.".'

Reserva Especial . . .

ReHerV'a CoropulsorÍa . . _ , .

pi Aumento Cçital

1.20G.ÓOO,OO
144.,60.1.40
45.416,50
178.2:h.20
594.860.90

CÓMPENSAQÁO

,
I
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CB,HO r'ARA TODO O � -

'1<r",' no SeI
=.

=:

1
::: DS·h"':'LIJ.i" nvABE

-

VALE DO I'f:\J'I\Í :rOR - ...

_:=�=
� ". � 'to
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ALFAIA�r"- �'I=
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Boa renda - Outras nota,
GEM: :"---",.'Aes '34 minutos.: e marca Ele ,nianeira admi:" mo o mais belo da túrde. e perícia, ,talvez o placard i ver', não estava .atuando

, ,gência e impetuosidade�' de
Marzinho centra a pelota' i�vel o t.erceh�o tento pa)?á,. que veio descrientar a d: 11[0 ficasse nos ,"1 tentos. co�n imparcialidade. O pior I alguns players.

'

,

sobre ,a área adversária; �; 01:" alví-verdes. Com o pla- quipe da Itoupava Norte, Quanto aos seus eompa- fOI que a Liga resolveu a- SUBSTITUIÇÕES�:-- Na
bola bate em Daniêl e 80-; eard acusando 3 a O para' ó' Os 25 minutos restantes da nheircs. não chegaram a a- tastar o dito auxiliar sem! fase complementar, Osny
ora' 'para Jonas, que com, Palmeiras, termina a pri�, peleja transcorreram sem gradar.: com' excessão de que 1l� verdade houvesse foi substituido por Bitiü}ió,
um fome chute, abre a con-'! meíra fase, onde pódía-se qUe o placard fosse modifi- Würges, que marcou bem motivo jusitificado P li r a na posição de centro-avan..

tagem,' para' as suas cores.! notar que o Palmeiras era eádo. porquanto ao trilar o o seu adversário" e dia a tal. te, na .equipe do Palmeírás,

'Jlr�minutos- após, ou seja" o mandatário do gramadQ.· apito, dando por terminada dia vem se salientando na _lliBITRAGEM: - Di- enquanto que no quadro
,a.os 3J minutos, ainda. da: com uma defeza segvrn e r a partida, o marcador aeu-. equipe bugrina. rigtu a partida, o sr. Salva- bugrino João substituiu ti.

primeira fase, Téíxeírinha com ataques mais bem or- sava 4 para o Palmeiras e ANORMALIDADES: dor Lemos dos Santcs, que Moser também' no segundo
.avança no campo' eontrá- ganízados. C para o Guarani. Pode-sr: \_os 19 minutos da fase teve os seus altos e baixos. período. .

do, atira rasteiro e forte: Aos 20 minutos ela fase mesmo dizer, que os bugri-] complementar, por indisci- Deixou S. S. que o jogo se RENDA: - Pelas bilhe­

com. o pé direito, e a pelota; complementar, 'I'eixeirinha, nos estiveram numa tarde : plina ém campo, f-:ram ex- tornasse devéras violento, terias do estádio alvi-ru­

vai almhar-sa no canto di-: que sem favor algum COllS� negra" onde os alví-verdes ,pulsos .pelo árbitro, Alva- quando deveria na verda- bro, passaram a quantia de

reito do arco, guarnecido títuiú-se no melhor dos 22 organizavam melhores in- renga e Peví. Nesse tempo, de ter expulsado mais aí- Cr$ 6.000,00 o que, eonstí­

»or Daniél, que salta, sem elementos cm campo, ínfíl-. vestidas. e souberam tirai foram trocados alguns «a- guns clementes de campo. tuiu sem dúvida alguma' u­
Lazínho e Marzinho. GUA- poder entretanto reter a trá-se no terreno adversá- melhcr proveito elas mes- braços- entra certos ele- Entretanto. apitou com im- má bela arrecadação, dado
RANÍ: Daniél, MUller e 0- trajetória do couro. Nem rio, dibla não só a linha mas, enquanto que os ra- mentes, o que veio PFeju-1 parcialidade e suas decí- o mau tempo que se predo­
távio. Lacava, Pevi e wür-l um minuto ainda havia pas média como também a za- pazes comandados por Pe- dicar de certo modo, o

bri-,'
sões não chegaram 'a pre- minou durante a manhã de

-ges, Nandiuho, Nana, Bo- =ado, quando Jonas toma ga bugrina, e assinala o 4:,0 ví, limitaram-!':e a aplicar l�o de que :rinha se reves- judiear a m.arch_a da conta- domingo. "

',peãD, de, Saguí e �Iosyr. , t posse
do balão, dribla com lento para as suas vestes um jo?,o violento, o qur tindo a ,parhda, havendo a- gemo Sua atuaçao pode ser PRELIMINAR: - Pal-

fans com um belíssimo fei- MARCHA DA 'CONTA- I perícia o zagueiro bugrino Lento êste.: considerado co- veio dificultar a arbitra- té mesmo um protesto do

I
taxada de regular, haja meiras 3 x Guarani 3. Ten-

_' -,'--' --- '---�-,- .. '--- - '---------:--'
- ------------- ---.---'--'-'-,----- gero do JUIZ, resultando capitão bugríno, afim de visto qll� o jogo na segun- tos de Sádinha (3) para o

.
ele cada, vês,�€=:�:����;di��o ��:n���:� �f�?�;��:a����h��;:;:

a umno placard �Vitóriaespetacular do OUmpicd I ����f:fu�f;��:��i ���:�:�E���;::'� :����:��r��!F;r��: I �If.?n!�:�:e�E:�:i:�;;
, "

'

�

,',
' ,I vida alguma, ,], organizador partidas que vem realizan- Nascimento não serem II tagcnista,

...

"

co .triunfarido, encorr- I de quase iodas as investi- do em quadras catarinen- goleados para honrar as Aguarda-se uma renda,
De outras feitas, os li-

" trando-se agora, frente ,'das palmeirense. Quanto 3e8, o fortíssimo «fíve» de tradições esportivas, da ter-
I

superior a casa dos Cr$ .,

deres do Vale do ItaJaí, 'a frente com o «afilhado aos demais, desde Juca. 'iasket-ball do Botafcgo da ra, pois não ser goleado 10,000.00, pois as cadeiras

que 'bat(llharàm pelo' tí-

j
querido»: Esperemos e, que pratícc« sen�aeionais Capital Federal enfrentará pelo Botafogo. sem dúvida de pista, ao preço de Cr$ ,

túlo de campeão do pebo-

,:,:
vejamos qual será o re-, defesas ate Marainho, to esta noite o A. C. Icaraí na um dos m a i s potentes 20,00 foram todas compra-

líamo estadual, não ousa- sultado. De uma coisa elos atu::ram num mesmo

I quadra
deste. '(!-quintetos» dQ Brasil, cons das.

vam: transpor tanta� bar- estalnos convictos; p!1tno, �gradan.do � boa as- fiO Eotafogo é franco í�- titui pam. qualquer clube 'Cremos que muita gel1-

ràpaziada que nos repre- s�S�el1ClO.. que aflum. ao ·es I vorito, e n!io � acredita cat.'lrillenSe uma. ' verdadei-. te ficará do lado de fora

senta, não esmorecerem" �adl:;; da Alameda RIO Brf.,r f "'em d,e 10;1�e numa surprê- ra 'vitória. ! pois toda a cidage" ,sem
si se empregarem C�l11 o :1 cnN '

.

r> '.' ;- �

Sa dos �ocaw, uma vez que Melhorou ,c::l1s;idera�l-: excepção, fala, (lia e noite

mesmo ardor, mesmo eli� ,:
- a equmL \T€nCld�, 1M, 3stes nao p:::ssuem nenhu- mente o clube local nos n1-

.
no grande embate. '.' ;

tusiasillo, cor":él (> vêm :1" h�UV! �1elh�':1n.�lem _p�,�,r:,� Umas treinos, e, é de se
"I

fazend3 até aqui dificil�'
nao •.er (l , ,Iro, ,:P --_.�----���-���..;;...�-_,;..-��-��--

, ",' que, ,apesar de vel1cldo"pOI

Mmente l)e�'mitiremos: a

I' quatro vezes, ,COl1s:t;it.,1!iu-sc. '

, ':, a'turl"·O',permanenCla do dltul<;>, ,numa grande fíguri1, en'

cobiçado�;, e i'efer.ente ã t,' 'grau1:ad,:;:" e mais 'uma, vé�
"

, 1949 na capital do Esta: , 'I �ol1firmou a sua fania de'
do, . E c n t â o Blumé� \ grande arqueiro. Praticüu'

bem, esperem.os o I defesa8 dificílimas, e nãc
I
f'

.

t! 08S0,0 pe'_l arroJamen o (

Copa, Mundial

nacla, e o tricolor' deriÜ·o
em breve Jamais perderá u,

be, caminha a passos la1'- supremacia do ruteból ita­
O excelente preparador- go:f para umn. grande jor- jaiense>.'.

'( .,._ x � � �' x _ .. :x = x _= l' �,� X = !: «, }t. _,- '!( "

técnico Maiurio FabG, que _�� - -_

,

vinha ultimamente dirigin- ADL4DO PARA 23 O, J.Om

p� ··I:E·
�.

.

do o Morellio Dias, <i.pois ao . D O FlGlTElRENSE
"

'

, d �" de rescindir o seu contrat0 Pequenas Pílulas, Causou surpresa a mes-

d'-C":.3r--'-
=

S-"Ortlvo I COm o ruoro-azul, embaT- perada slL.'lp-ensão do prélio
,
,. " u.' r,'

- c',;u fina.l-:t1ente no domingo de REUTER Figueirense x Estivador.e1,'l,
, ,"' ,

' ", de manha, de volta para , P"I'Ji o ligiJJa marcado para as 14,30,li_{)-
DLlJJ\-IENAU: S. PAULO: São Paul-o. ,ra.s de domingo. O alvi'"Ue"t
,Palmeiras lf x Guarani O. S P 1 1" C.' 2 xl' O f'd I d Laxo-purgativo vege- d

.

fi
'..

'

'. au O I. _ ,P1-
' re '{;rr O (<coe l�) espe- tal de :1<;:io eíic�z. gro e Flonanópo s,]a se

,ITAJAí:
'

ranga L diu-se de nós no sábado á Ajudam o ap:>relho encontrava entre nós, :m�
Estiva, x' Fígueirense noite, e COmo última frase

I
rt evacuar suave, eiicaz l pouco depois, do< meio dia

iJogo não realizaqo). RIO _DE JANEIRO: dií:.c1arou-nos fjr1l1emente:
.

e pront:lmerice os ,re- caiu forte chuva sóbre a. m,-
BEUS

'

I
� srdu�s �n-QUE,: ' Bonsucef',sO 4 x Améri-

�

- «Tome bem nota c1is- � testln�1S. dade. e que somente par91\.
Carlos.' Renamr 3, x ,Ca- ca 2. to, 'pode escrever: para D.

,

as 3 horas, aparecendo _um
xias.3. ,LA PAZ: (Bolivia) --- --'-'-------',--'-'---'-.-� •••. bonítosol, que fe prolon-
JOINVILE: 'F'lu:n:ünellse do Rio 1 x

D
'

, 't d I �'CU até a noite. !vlas acon-
Seleção- d.e basckt Jocal Ferrovh\i-io 1. errO' ,a ' ,O O', I tece (lue a ehnva só .des,��
33' x Botaf,c'go, do Rio de E.SPAN1IA: pareceu qlHmdo o Figue:l-
Janeiro. 30. SeI e c i o 11 a do, da ===-. ' I rense já havia retornaqo
PORTO ÜNIÃO: Espanha 5 x Selecionado B O" t" ,Q" f, 0- g'-- O

com a �(gaita ga.nha Hem
Olímpico 5 x ,Juventus. de Portugal 1. , '

.

trabalho�).
CURITIBA: BAIA: Que azar heim Bragui-
Coritiba" 2,' x Ferroviá- E 0 Bal' .-� '<T, Atl' t' J.. 1 h '

.�. a - -"- :ColCO

em-" ,O l'nV 'I e:
n a ....

rio 2. Paranaell.<;e O.
.

---- ---- �
,

'

�1IIUIlltIllIllHIIIIIllHHlmmnmm:::
. - Campeona:t,o sul-'3,meric�, '10 de basqu0te feminino

=E � PO H T I � I I�Saint Louis, 3 (UP)

-I
n�I'te-americana f8i esco- �' .. I' .�

O team Ocidental conquis- lhido Ernie Schwarz. 03, � j {1, S
tou dez lugares, no total jogadores estadUlúdenses ª UECEBElUOS 'E
de dezesseis membros da ·:'tiráo aé Nova: Iorque 81:: AS F..uIOSAS

," ,E
sele2ão que .repre,selltará d�zenov.e �e junho, com 'des f,SUPERBAlL'

,]
os b�tados Umdos 110 Cam bno ao RIO. ;':' E

, \ peollato elo J\lulldo-,lD Rio! , _.:_�_, � , ','S
do Botafogo. 'carióca, per- de Janeiro. A escoJha foi i :

uc' IS RD'['I' fi' C' 'A�'�deu' nesta "cidade catari-I realizada por cinco� juizes, I
,

-

--.-:
-_ � H E

llense a invencibilidade depois dos dois teams re- I Rlnmcnan ...)oIllVllp :':: de ::=
"

.,
, Vi""" ""'" rapldas e e.eg-ut'll.li ISÓ I = :::

presentando o lest� e o ,ces- I I!:XPPESSO TTA,JAl:!A

1 ª
'DELERIO RUSSI 'ii

te dos Estados Umdos. te- I, Telefone 14(15
,

I'�' R. 15 de Nov. n'! 745 'E
rem empatado por, 3 a 3. - ,- -, -- - - .- � ',' ,-

,- - � -�� .íIlIIJIIIllUmmIllIIHuUllllfmm.r:
Para treinador da seleção - -�- .-..,_ - - - - ..-- - - - - - -,

II1J1flllllllllllltlUlllllflltIIlllIlIlIllIl!I111UmnmmullllllflnUlllmUftll"o!..
, ,', .

�
: Dr. Wilson· Sanlbiago i
-

o !
':' .:'\lTS�'NrrF; _;\TEt o DIA l�,:PE APtR-FL �

" E
:lIf1If1UlJlllllliIlIIIIUlil,mllttltllflmllmllfmumlf�l"ll1lllmIHumml�
-� -- ---�- --- --- ,-_- -----..li

;_
-",

I seu jornal o scg,úl1te: O
l\-lATURI I Lauro Müller FutE:ból Clu-

Conclugâo da. 1:3, páginÚ ,

__ ontramos em váriof' outl;OS

""',utoR do territario nacional.
('Offi df;Z me,ses de atlv;dad".' o

vo.:;so Cf'nü'() jii ff'Z hai",ar os

�Jgsrismo� 'Su�l'reBn!lFntes a� \:l.�
J:a.s dl. mortande,dA infa,rtil n"z-

ta_ ddade, .

' ! e ,que importou. em Hi47; quatro
úm povn soTrl'eV1Ve com as ge- b'1iõ�G de cruzeiros l"i artigos

rações que vean1� Revelal'irunos .

'-- -r--" '�-'- '-- _'_"-'--

_'I r I 'H,UI 1111 fiI" III' lU' riUU 111111 t Iii' li r II" 1111111111II1U1fI' IIUI ii (UIIII! III";'
.

], D,f., 'Wilson de Freitas Melro ,�
- i ADVOGADO ª

UE1\fORROIDAS
VARIZES E ULCERAS DAS PllIJrNAS: curA 8"U1 Optr.

ração _

'

OISPEPSIAS, PJ�ISÃO DE ,VENTRE, COLITES. :.u.tJii..
BI �_NA, F'ISflURAS. COC:mrR A S ,NO ANUR

CORA t)..\O, rm,i\UI:ES, BI NS, BEXI(U.. 'FlGADO

Dr. -A. Taborda
'MEDICO ElSPEr:UI;JS'l'A' ....;_-�

AEltOSOJ..

A óltima palavra no tu ta llleq.tO das BRO�QU1TJ!l5. �l�

\'I
' ,

- NUSlTES, RINITES I

1 CUIDCI; (lerAl de HomenS. l\hIlher6li, e ,Ct1a:n� ,

'
,

! .

�

fTOl7PAVA BEÇA: ! 18 11 e Iii ás 1': bot." BL1JMElSãt1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ÁRATIDO A TIROS O CHEFE DAORGANIZAÇj((J DE.
RAPTORESQUEOPERANACAPITAL;A"STRIACA
CERCA DE TRINTA PESSOAS ENTREGUES AOS RUSSOS PELA QUA!)RILH�

. .,

::'lIot�-ícià-s-r�es-"u-midas---
-�---'---'

·�Rece·beu .. , os policiais a),� CIMIRIl -:FE�ERIIL�
.

.r:
.

'.
"

10m'.eut.a o governo a p'ressão: belo em seu�(efúgio I'Quolificado o. Municipo.Hsmo
i!a'oo'lra O .·ogo' em tod'u 0- pal's =:jlll�:::�:';":��) - A Polícia Militar u�:��:���:�::�.� fonte, .. de, : inspiração do,,·progré�so�, .,' ,-

, . ��::act:�ea ;�r�� ��:a����:�n�e ��:�esa�?�!;�� Prossegue ,8 votação das emendas ã. lei 'eleiloralSofreram os COIDlIJJlstas farte del'roia em Haikow} ��g�:\!;��;���ap��o�:���ei�in�=s:u��f��o� :C;!�=, Rio, 3 (Merid.) ';',N&lrações gerais sob�� o�.pro-'
"', -

I
"soas deslocadas. .para entrega-los aos russos, alem. sessão da Camara .c sr, blemos das secas, dizendosábado de manhã pelas UI' Li

.

t
'

d' "cde operar no mercado negro. Quime menroros da qua- lsses' ns proje ou um que a açu agem e o UnI o
rorcas nacionalistas de

1 êdít d' ilhõ
.

d b f" ser
- drilha haviam sido presos no .ano passado, mas fa ta- cre o e CInCO nu oes e meio e ene ieiar o -

cerra mar e ar coordenas
va o chefe. Ontem á noite, a polícia teve denuncia de duzentos mil cruzeiros pa- tão,Ias. Os vermelhos fugiram que Blum estaria num apartamento no setor francês

iara Pai Sharong, depois .em companhia de duas mulheres. Ao chegarem 'ao 10-
tuma batalha que durou'o. cal, os guardas foram recebidos a tiros, respondendo
tia inteiro.

.' &,0 fogo e abatendo- ci aventureiro.

Rio, 3 (Meríd.) - De ros de Herman Ooening­
qu�i todos os pontos elo I no pateo do seu pavilhão.
Brasil, tem recebido o pro- ! Trabalhadores alemães,
curador' geral da Repúbíi- sob a guarda dos norte­
ei telegramas dos procura- americanos, abriram ca­

dores, estaduais dando con- minho fJntem, com picare­
t,a das providencias tonta- tas, através parte das co­

das 'em relação ao comba- vas subterraneas e diz-se
te, á:: jogatina: O sr. Plínio que re.euperaram cofres!
Travassos

.

declarou hOJ3, contendo ouro e uma ba-I
que principalmente nos nheira de prata, usada pe-

I

l!',stados do norte a ação lo ex-lider nazista. Solda­
'4_as autoridades federais dos norte-americanos fo'
esta; sincronizando um mo- ram enviados á peque.na aí
víaieato 'rigoroso e nor leia situada perto elo cas­

mal. tela de Goering, em Welds-
; ,'No

.

relatório que envia- tein, por' terem sido t·e(�e-.
:rá. :ao pl'esi<lellte da Repú- bidas informações de que ( Iehlica;� sera encarecida a ne- marechal de campo havin
'ce�sida.de dum melhor ápa- enterrado tesouros eru

.rdliãIl1€nt'n, para que o seus alicerces.

'ili�!�i!e��a�n�:�:o�� _'r��:i):C���o�� !g��� Acabou 'matando
"Munich, 3 (DP) - Di- Central de noticias proce-

�iã;�se ôntem á noite que dentes de Haikow, dizem BELO HORIZONTE -I nhecendo d. Maria da Fcn­
.eng�.Í1lleir� do exército que os remanescentes da lvIeridional) --.:. Habitan- I

seca e Silva, esposa do fa­
.

h6rte....amefícano planeja- guarnição do 23. do exér- tes do povoado de Roche- zendeiro José Pires da Fon

·ry.�'.âbri�r .camínhc á dína- cito comunista, c�ma�da- do, �o.município de Carro? I seca,�com quem pass_ou t�rll1l,'OO:-no Interior das cama- do pelo general Lin Piao, do Cajuru, queixaram-se a relações. Pouco depo�, nao
·taií de" cimento armado, foram cercados por unia '_:hefia de Policia contra o I satisfelto somente Com os

�iide' ,

se. ,�ll.�.õel estejam I guarnição, �1?- praia, depois Il1í'�)Ce�:nle�to do:.sido Mas- :<€llcr:nt_fos» amasiou_-s.e9Q.!�tos os ultID10S ': tesou- I de terem sido derrotados
t
�,alld Rachid,

.

que, �mb�J com a esposa 'elo' fazendeí-
,,=�_ __;._� I tiS�l -o i_10m'e_. li: Jose' Jqa- ro, e, por estranho que pa-

-

iii ,,- '" quim de Olíveíra, que al,
da uiUlaflna passou a resídir há tem

Curandeiro D.

filhas' c/oConquistou a
.

esposa e
'"

passou a morar na ptopn« casa
_, ela

uma
.

cr-ro.riçu indo parar na

de menos de 19 anos. Aca-! não estava muito satisf'ei­
bou por infelicitá-las, trans

I
ta com as' noticias qus re­

formando-as tambem em cebía do marido. ' ,

amantes. Apesar de tudo, Contudó,' o Barba Azul
continuou a viver marital- nãQ'�bando.n�:va. a .sua pro-
ment� com as' três rtnHhe-

- ." .
,

ces' em grande' harmonia.
Massaud Rachid adora

as mulheres,"

que' tiveram
merece maiores

·

':'T�Üio, 3 (UP) - A

fa-lisso fizeSSe parte do ato, e

Iii,OS3.· Dança das Chamarê, aplaudiu. delirantemente.
4ª= bailar.na Mar.. SawaJ:'':}' Só quandq os aplausos
!V�nSf9J..inqu-se em realida- ce.ssaram, . e que se ouvi­
de, ôntem á noite. Aproxi- ram os gritos da bailacina:
'intindn-s-e &rriais das vc- b então os auxiliares ara­
la,s que iluminam a es- garam o fogo com agua e

<'.9.da da entrada ao palco, cerveja. Mari foi hospiia­
�ra,ri teve sua saia de pá- lizada

...

com

lha incendiada. O públk0- graves.
acreditou realmente que

ria, que se apresentou co­

IDo curandeiro e conserta·
dor de

pprficie das azas, 24.57 metros
· qlm.dra,dos; -_ Motor I um I tll-

bo�jato Rolls R<>yce «NENF>,
,Dotado de fé ndas antomát il'a �

AY1UORE' ROUSSENQ
="1111111111111111""11111' iIUlUUIIIIIJIIIIJIIIfl,'�
= O Vale do Itajaí se engaIana para uma grande fi:sta.:

Fe:ita qUe simboliza o fecho de ouro de um glol'ioso' cicio::
iniciado ha um século: Blmnenau, a encantadora Blumenau,::

_ rainll3.t altiVa e poderosa do vasto e fIorescellts império dOE
; Itaiai AÇÚ, vai comemorar, com toda pompa e brilho, o pri_=

meiro c('ntenári·o de sua fundação. :;
_

E o Vale inteiro 'freme de' entusiallmo, secl.td·do de:
_

soberano orgulho, empolgado pelo espetáculo inédito· que so:
avizinha, - honra e glória eternas àqueh que brotou no:
nada, milagre portentoso da fibra inquel:lrantável d" s(m�:
heróicos desbravadores.

.

':
- 1860: sertão agreste e indômito, plantado às ma·rgem ã

férteis de caudalOsa corrônte, no cora..:áo catarinense, _:'
- abrigando. nos sellS indevassados recônditos. o mistério, o:
: perigo, a morte. E. como remate à audáciq, dos que lhe ten.::

tlssem penetrar o seio virgem, a sombra feJina e tra:çoeíra::do bugre. ::
_ H('l'1nann Bhunenau, porém, não era homem qlle po� ª
- ln�f'�o o âni:m(l férreo e a cora.gem inata {'om o estig'ma hu_ E
S nulhant.e da covardia e do medo. �
- Vi�T"1l da E1lropa, fIa Jarra Ger:mãliia, traz.�ni!o na hfi.· E
= gtl,genl a fÕ}ha (�ot.'ridn de \lnl paBsado �erll ma.nç:has, eln�
: busca da sonhada oportunidade. que fl nova pátria ihe ofe- =
_ reC\ja sem exigir' em tróca mais que lealdade e rzspeito. E ª
::: ele, .hon:andn fi. valorosa, estirpe, somou aOS sentimentos pela:
_ pátria distante a centelha mágica do amOl' e dedicação ao E

_ � ._ "':
dadivos-o BÓIo que pisava, gravando pa.ra sempre. no cora_E

'i ção vjr-oroso p pn1pitante, o sagrado nome do Brasil. ::ii 1- M-
-

B � L (f n E R E G �"H A- -N- � j- t � Daí a primeira pedra do alic.eree de formidií.veis ('m_:-

,

li
.

, - prl't>ndim.entos, clllminando com a nataJjflade dessa ('olmeia�
ti. ' t

'

-

_, '" II �= impressionnnte de lanar int'e1lJ3o, qUe é a Bhunenau - cida- ª
::::

de dos dias rglO vivemos. ' �
1= A Bltunenau dona de mn Parque üldustrial fabuloso. =
. �::: a prodUzir, num ritmo acelerado e constante, produtos que:
- 3. nação inteira consome; a Blumena.u nos bons restaurantes. =t E conhecidos e exaltados no RI'asil inteiro: a Blumenau doª

i -_; c?mérciQ que tem de tudo, atraindo a frcgm�zia de praças�
, distantes, em razão das condiçõe'S francamente f1,vorãveis =
t :: que- ofprece ao "comprador mais exigente, !'ó possiv.ei;; gra_::

I =_§ ça.s à exuberânte produção de suas í'áb!icàs, que os núIne.=

I
ros e�tatii>tico.s revelam em cifras inllofismáv�is: fi BJume_;: .:: nau dos clítbe;; aristocráti�os e d«)? clllhes bnrj:mc'l('s: 11 Bl·l1 E' '.------,_......._.;.------_,...........-­E mPnau do Teatt"o Carlos Gomes, maravilha arquitetônica qllP$fã a vontade e aITôjo do hom,"m hlumen"llense: edificou par':::; si I' para 00: que viprem; 8, BIHm,enall da vidfl SOCial intensa:

'4 AVJ-ÕE�S DIARIOS DE CU--RITIB-A- PA-RA S PAULO' E- R'O
s e hf'm n�l11tllrlfl: a: Blnmp.n'RIJ rlo'psnorte, fi l'l've1ar .-:amneilPl' =

,

- -
-

•
.

"
I, t i fj..�:�:'�.�sd;)i:�;t�ej!I����r��: ;1i�::�, �'):e�!��.:ds:�o�� �

AGENCIA E1\1 BI...UMENAl': Rua 15 de Novembro, 366 _ Telefone, 1455 • ã_ tiro 011 nos ve'l'd".� g-ramados 'de fuLeból.' ªEl' 11m; cidade que marcha. qne pu1::;'J., qUe pl'ogrid{>::(A PARTIR DE :V j)}<_3 ABIHT . Rua 15 d" Novembro, 619 - Tele.fone: 1455). § que S'� iYMÕe. n'Jm únpeto irrefreá.vel.
. E-- RESERVE COM A..� TECEDENCIA SUA PAS SAGE:M �-

• ª ESsa. a Blumenau trepidante de hoje, onlie o espiritl =
...._-... . ---------------

=_===::::::::::_�
de seu heróico' fundador paira como um símbolo de honra.:
dez, abnegação e trabalho construtivo. E a. figura etérea. do::

I f1liE:T1'- �'II II'
'"

I tollftA um. ::: !:,-=�;, ����:, �.!;::t.� :"'':°0':: O:;�':;':"ª
, r} i:, .. di ��!\ i;n�J ,-,� jtt� ��. ::::: IU::M���

_ f.�;�:;"lf21��;ª�;����:���;���1
,

'Ulll�J.RIít f,f� t"Dl1H :�::DÇC�:!'u::, t��ftª!�g'[�l�t�f;i�g��1
· ,tf.fi. f'4{ { J � ;" .:,: ;, \) } "

I�,,::;j::;i:::,:I::::.;���.il�ijf,;f�;;;;;":;M;..)��ifinIlIiIlJ

.ft • #v

.t1Vl0eS B
... A •

rltanlCOS
------- -_-_._

Encontra-se. em nossa

cidade, a embaixada dá
Botafogo de Futebol' e
Regatas do Rio de Ja
neiro, Que veio atê nós
com sua equipe de bo}a
3JG. cesto. uma das me·.

lhores do país. .A apre�
sentação . do five' alvi�
negro ,desperta / o mais�
vivo interesSe' entre os

desportistas, :p.ão só' 9,6
Vale do It�jaí, como"de
todo o Estado.
Em'visita de cordialida­
de as deperidencias desc
te jornal. esteve nesta
redação o secretá.rio da
F'edé:r.ação AtJética Cata=
rinense, sr.. Ferreira

B a n d e i r a, que fe�
..

uma saudação a este ma- ,I
tutino; �em' nome da.q\1e­
la eÍltitlade e do Botaro·,
go de F.R ..

,

Em sua visita se
. fez' -aoompanhar dos_
siso Sidtiey G' r 'e c o'�
que chefia, -a "brilhante":
delegação, do alVi-negro:

'

carioca e Francisco Ll;ix.·
pr.esidente·da L.RD. j

",I�Agradecemos.' '3, visi� ..,
ta e fazemos votos para
que o Botafogo continui
em sua ·ma.l'cha vitúrio­
sa pelas' qiÍà.dras catart�

. nenH€S, Tl3.ra maior júbí-
.

lo de toda a familia bota­
foguense..

o �Sunennarine (Vickers 510:,>, do sido traçado pal'a as inv('s_ I i,fTl'ais 0\1 �uperíores ás do som.
do qual não foram ainda. di- tigações de vôo em ve1oc.ria,tl: I (Foto BNS). .

Vulgados outros detalhes "lfim I
i10s seguintes,; - Envergadura. �
�erca 'de 11 77' m·etros; compr'-IIfl;mto. cerca de 11.75 m. - A.l_

tura 'máximi da cauda sobre o

'I'Jlo. cerca de 2,68 m; - Su�

j;> ventilação nos bl,rctn!l de:}­
taque. Es�e: avião é um ajlf'I'-

s�nta as azas mestras e a.S 0:1

.c:iud'L obliquadas para traz, tfn�

cer.

A TlOpulação rl? Rochedo,
clue já vinha olhando a vi­
da irregUlar de Rachid um

tanto cscandallzada, resol­
veu noticiar a policia 'do
fato.

1\. Polícia em �.ã..()
O delegAdo de Pará de

Mina.s resolveu trazei' o cu>:,

Qal de fazel1rleiros para se­
rem submetidos a exr'" H',S

psiqlÚatt'kos, pois o p?-peJ

F'R, 1\, (lTlTIZA F:M GERAI,
V iN H O CltEOZOTADO

SlLvEm�
,

feiçoamento do < Atl:J.cker', ,ln
:ne.smo fabricant.e. IllaS apre·

--- ------_- ---_"---
----

AgeuI'ia;
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